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MÊS DA BÍBLIA - LIVRO DE DANIEL
"Seu Reino jamais será destruído" (Dn 7,14)

Dia Nacional da Bíblia

A SALVAÇÃO É OFERECIDA A TODOS

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: "Toda língua proclame..." nº 63.

01. ACOLHIDA
C. Sejam todos bem-vindos! Na alegria do Se-
nhor nos encontramos para celebrar nossa fé em
Deus. Estamos no 26º Domingo do Tempo Co-
mum, no qual, juntos, celebraremos a salvação que
vem de Deus e é oferecida a todos, pois Ele nos
ama sem limites. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Dom da vida ... nº 91

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos em Comunidade, formando uma só
família, saudemos a Santíssima Trindade: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Liturgia deste Domingo deixa claro que Deus

chama todos os homens e mulheres a empenhar-se
na construção desse mundo novo de justiça e de
paz que Deus sonhou e que quer propor a todos os
homens. Diante de sua proposta, nós podemos as-
sumir duas atitudes: dizer "sim" e colaborar com o
seu Reino, ou escolher caminhos de egoísmo, de
comodismo, de isolamento e afastarmos do com-
promisso que Ele nos pede. Encerramos hoje o Mês
da Bíblia com o Dia Nacional da Bíblia. A Palavra
de Deus exorta-nos a um compromisso sério e co-
erente com Deus: construirmos um mundo novo de
justiça, de fraternidade e de paz.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reconheçamos que somos pecadores e deso-
bedientes a Deus. Ele sempre nos oferece uma
oportunidade de conversão. De coração contrito e
humilde, peçamos perdão. (silêncio)
Senhor, que viestes salvar... nº 238
D. Deus de amor, bondade e misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na obediência à Palavra de Deus somos felizes.
Louvemos a Deus porque Ele nos ama e nos cha-
ma para a missão. Cantemos bem alegres.
Gloria, glória! Anjos no céu... nº 257

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretu-
do no perdão e na misericórdia, derramai em
nós a vossa graça, para que, correndo ao en-



contro das vossas promessas, mereçamos par-
ticipar dos bens celestes. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos, dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Bíblia contém tudo aquilo que Deus quis co-
municar em relação à nossa salvação. Jesus é o
centro e o coração da Bíblia. Nele se cumprem
todas as promessas feitas no Antigo Testamento para
o povo de Deus. Acolhamos a Palavra que nos sal-
va, cantando: A Bíblia é dos livros... nº 259.
- Envolver os membros dos Grupos de Reflexão na entra-
da do Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Ez 18,25-28

L.1 Leitura da Profecia de Ezequiel.

SALMO RESPONSORIAL: 24
Refrão: Recordai, Senhor meu Deus, vossa
ternura e compaixão!

SEGUNDA LEITURA: Fl 2,1-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 21,28-32

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz
estão elas a escutar; eu conheço, então, minhas
ovelhas, que me seguem, comigo a caminhar!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia de hoje nos coloca diante da prerroga-
tiva de que a salvação é oferecida a todos. O con-
vite para o serviço é feito para todos os filhos, mas
também nos interpela quanto à responsabilidade
pessoal pela salvação. Diante da vontade de Deus
que chama e a vontade humana que responde, é
preciso entender, com clareza, esta questão, pois
dela depende o nosso destino. A mensagem de hoje
é fruto de nossa livre colaboração e de nossa liber-
dade. Diante do chamado de Deus, cada pessoa é

chamada a dar uma resposta. A fidelidade a Deus e
à sua justiça não se limita apenas a dizer "sim" em
palavras, mas também em agir conforme os seus
ensinamentos. "Nem todo aquele que diz: Senhor,
Senhor, entrará no Reino do Céu. Só entrará aquele
que põe em prática a vontade de meu Pai que está
no Céu" (Mt 7,21). Isso revela que temos grande
responsabilidade dentro do processo de salvação,
pois as escolhas e decisões são nossas.
- Na primeira leitura, o profeta Ezequiel fala ao povo
que está no exílio. Estas pessoas estão imbuídas de
ideias erradas e fatalistas sobre o pecado e a sal-
vação. Afirmam que Deus faz cair sobre os filhos a
culpa pelos erros dos pais. Isso para justificar a
condição que estavam vivendo e, dessa forma, não
se comprometerem com a realidade vivida e com a
mudança de vida. O profeta se opõe a esse modo
de pensar e agir e afirma que Deus não castiga uns
pelos erros dos outros, mas sim que cada um é
responsável pelos seus atos, seja pelo pecado ou
pela salvação.
- No Evangelho, Jesus explica a responsabilidade
pessoal na salvação, usando a parábola dos dois
filhos. A salvação, que é a vontade de Deus para
todos os seus filhos, não se trata de uma conces-
são, mas exige um esforço pessoal. Jesus derruba
a compreensão cômoda de alguns que se sentiam
privilegiados. Não basta apenas dizer "sim", ter uma
vinha, ser filho de Abraão, pertencer a uma casta
privilegiada, bem como outros privilégios. A salva-
ção é coisa pessoal, exige a livre resposta e o com-
prometimento com o projeto assumido. Na pará-
bola, um filho disse "sim" e não foi trabalhar; o ou-
tro disse "não", depois mudou de ideia e foi realizar
a atividade. Com essa parábola, Jesus convida os
sacerdotes e anciãos do Templo a reverem suas
atitudes, que eram de se beneficiar dos privilégios
e desprezar os pecadores. Deixa claro que esses
vivenciam um processo de conversão e acolhem a
Boa-Nova, enquanto aqueles continuam em suas
arrogâncias.
- Nesta mesma sintonia, Jesus fala também a nós.
Como estamos nos relacionando com o processo
de salvação? Como estamos acolhendo o chama-
do de Deus para servir? Estamos assumindo a pro-
posta salvífica de Jesus, que é servi-lo nos mais
necessitados e colaborar com a evangelização?
Com qual dos dois filhos nos assemelhamos? Não
se trata de achar que já estou salvo ou condenado,
mas de compreender que preciso assumir a res-



ponsabilidade na condução de minha vida. E o
melhor modelo para essa caminhada de fé é Jesus
Cristo. Foi isso que nos ensinou o Apóstolo Paulo
na segunda leitura. "Ele não afirmou com arrogân-
cia e orgulho a sua condição divina, mas aceitou
fazer-se homem, assumindo com humildade a con-
dição humana, para servir, para dar a vida, para
revelar totalmente aos homens o ser e o amor do
Pai. Ele aceitou uma morte  de cruz para nos ensi-
nar a suprema lição do serviço, do amor radical,
da entrega total da vida."
- Que nossas ações não sejam feitas por obriga-
ção, imposição ou raiva, mas sim com amor, con-
servando os mesmos sentimentos de Cristo, que
em tudo foi obediente ao Pai.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. O Senhor é a nossa segurança. Ele nos chama e
nos fortalece na missão. Cheios de fervor no cora-
ção, professemos a nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em resposta à Palavra de Deus, que é viva e
eficaz em nossa vida, supliquemos ao Senhor que
converta o nosso coração e escute nosso clamor.
Digamos: Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Pela Igreja de Cristo, para que, sustentada pela
Palavra de Deus, seja exemplo de obediência e
possa seguir firme no anúncio do Evangelho, reze-
mos.
L.2 Pelo Papa Leão, por nosso Bispo Dom Paulo,
pelos presbíteros e diáconos, para que, fortaleci-
dos pelo Senhor, continuem a missão de serem bons
pastores e servidores do Reino de Deus, rezemos.
L.1 Iluminados pelo Espírito Santo, rezemos por
todas as vocações, de modo especial pela fidelida-
de e perseverança dos vocacionados e pela
fecundidade ministerial dos que já vivem sua pró-
pria vocação a serviço da Igreja e dos irmãos.
L.2 Pelos fiéis das Paróquias Arcanjo São Gabriel,
Santa Terezinha e São Francisco de Assis, que ce-
lebram a festa de seus padroeiros, para que sigam
firmes na fé e na esperança, vivendo o amor e exer-
cendo a missão, rezemos.
L.1 Para que a vivência da Semana Nacional da
Vida nos desperte para o compromisso e a res-
ponsabilidade de cuidar e defender a vida em to-
das as suas fases e dimensões, rezemos.
L.2 Para que todos os cidadãos exerçam com sa-
bedoria seu compromisso com eleições limpas e

responsáveis pelo bem comum em nosso país no
próximo domingo, rezemos.
D. Senhor, nosso Deus e Criador, nós vos pedi-
mos: acolhei a oração de vossa família. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Fazer a vontade do Pai é sinal de nossa perten-
ça ao Reino que Jesus anunciou. Sejamos
cumpridores do Evangelho. O dízimo e as ofertas
que vamos apresentar sejam um sinal concreto de
nossa responsabilidade com as necessidades da
Igreja e de nosso compromisso com a missão.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, demos graças a Deus que, pela
Palavra, criou o universo e pela justiça tudo gover-
na. Ele nos oferece, a cada domingo, os
ensinamentos de seu Filho, o mediador que nos
convida a seguirmos firmes no caminho da salva-
ção. Em sua bondade, Deus visitou-nos para nos
guiar no caminho da paz (cf. Lc 1,78). Com toda a
criação, cantemos o Salmo 19(18) contemplando
o universo como Palavra de Deus, agradecendo a
revelação do seu amor por nós.
- Versão do Sl 19(18) do Ofício Divino das Comunida-
des, Ed. Paulus, 1994, pág. 35. Melodia no YouTube:
https://youtu.be/WgkrMc8fe2Q
Refrão: Os céus proclamam o louvor de Deus
e o firmamento, os feitos seus! (2x)
1) Um dia ensina ao outro essa linguagem, / uma
noite à outra, sua mensagem. / Não há palavras,
nem discussão, / tudo se passa na imensidão. / Sua
voz se espalha no mundo afora, / por todo canto e
na mesma hora.
2) Deus fez pro sol um barracão, / ali começa sua
missão. / Parece um noivo todo galante, / vai dan-
do saltos como um gigante. / Sai de um lado, barreia
o dia, / finda no ocaso sua travessia, / enchendo o
mundo de luz e cor, / ninguém escapa do seu calor.
/ Ao Deus que é, ao Deus que vem / nosso louvor
para sempre. Amém.
D. Aceitai, Deus de amor, os louvores que hoje
vos oferecemos. Que eles nos levem à plenitude
desta Liturgia, da qual, por vossa bondade e mise-
ricórdia, participamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.



Leituras para a Semana
2ª Jó 1,6-22 / Sl 16(17) / Lc 9,46-50
3ª Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a / Sl 137(138) / Jo 1,47-51
(Arcanjo São Gabriel)
4ª Jó 9,1-12.14-16 / Sl 87(88) / Lc 9,57-62
5ª Jó 19,21-27 / Sl 26(27) / Lc 10,1-12 (Santa Terezinha
do Menino Jesus)
6ª Ex 23,20-23 / Sl 90(91) / Mt 18,1-5.10
Sáb.: Jó 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118(119) / Lc 10,17-24
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RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor está sempre a nos chamar. Obedien-
tes à sua Palavra e seguindo seus ensinamentos re-
zemos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. O abraço da paz manifesta a comunhão com o
projeto do Reino. Expressemos o amor fraterno
desejando a paz de Cristo.
Esteja sempre com você... nº 544

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- É bom estarmos juntos... nº 580

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a comunhão no mistério do
vosso amor renove a nossa vida para que, vi-
vendo o seu Mistério Pascal, sejamos herdei-
ros da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

18. AVISOS
- 29/09: Festa do Arcanjo São Gabriel em São Gabriel
da Palha.
- 1/10: Santa Terezinha do Menino Jesus em
Cedrolândia, Nova Venécia.
- 1 a 08/10: Semana da Vida e Dia do Nascituro.

- 4/10: Festa de São Francisco de Assis (Obs.: Em
Barra de São Francisco a festa do Padroeiro será come-
morada no dia 11/10)

- Sugestão: Se tiver alguma família ou catequizando sem
uma Bíblia, a Comunidade poderá fazer a doação neste
dia ou ao longo da semana como fruto do Mês da Bíblia.
Também, poderão fazer algum sorteio neste dia.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo, com a vida, ide
em paz, e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a
Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Graças a Deus.

20. CANTO: Se tu nos amas... nº 727

ELEIÇÕES 2026 - Tribunal Superior Eleito-
ral (https://www.tse.jus.br/) - As principais infor-
mações sobre as Eleições Gerais de 2026 em uma
só página: legislação, pesquisas, segurança da urna
e muito mais: https://www.tse.jus.br/eleicoes/
eleicoes-2026.


